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SEMANÁRIO CATÓLICO E REGIONALISTA x ÓRGÃO DA DIOCESE DE AVEIRO 

  

A solução de um 
  

problema grave 
A COMISSÃO nomeada por portaria de 14 de Julho de 

  

1953, publicada no D. G. II série, n.º 163, daquela da- 
ta, reuniu, em 16 e 17 de Julho, a fim de rever as 
condições estudadas pela Junta Autó- 

moma do Porto de Aveiro (J. A. P.A.) para au- 
torização do lançamento das águas efluen- 
tes das instalações fabris da Companhia 
Portuguesa de Celulose no Rio Vouga e para 
propor ao Governo as condições a que de- 
via obedecer a licença provisória a conce- 
der para aquele efeito pela J. A. P. A.. 

A comissão está constituída pela seguinte forma: 
Presidente: — o Presidente da Comissão Adminis- 

“trativa da J, A. P. A., Coronel Gaspar Inácio Ferreira; 
Vogais: — Representante da Direcção Geral da Mari- 

mha: vogal naturalista da Comissão Central de Pescaria e Di- 
rector do Instituto de Biclogia Marítima, Dr. Altredo Sobral 
“Mendes Ramalho; Representante da Direcção Geral dos Ser- 
“viços Hidráulicos : Director da Hidráulica do Mondego, Eng. 
Estêvão Mendonça Lamas de Oliveira; Representante da Di- 
recção dos Serviços Florestais e Agrícolas, Eng. Silvicultor 
Joaquim Soares Soeiro; Representante da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas, Eng. Agrónomo António Silva Gomes ; 
Representante do Grémio da Lavoura de Aveiro e Ilhavo, 
Eng:-Agrónomo Manuel Simões Pontes; Representantes da 

o paia Portuguesa de Celulose: o Administrador Eng. 
Eduardo Rodrigues de Carvalho e o Eng. Químico Joaquim 
Von Hafe de Almeida e Cunha; Vogais da Comissão Admi- 
nistrativa da J. A. P. A,: o Eng. Director do Porto, João Ri- 
beiro Coutinho de Lima, e o Capítão do Porto de Aveiro, 
Capitão de Fragata Carlos Augusto Ferreira Pinto Basto 
Carreira. 

Nas referidas reuniões, a comissão apreciou as condi- 
ções que haviam sido estudadas pela J. A. P. A. a fim de a 
Companhia Portuguesa de Celulose poder iniciar, quanto an- 
tes, a laboração das suas instalações fabris e de evitar prejui- 
zos à agricultura, à pecuária, à pesca e à indústria salineira 
da região, que poderão resultar do lançamento no Rio Vouga 
das águas efluentes das referidas instalações fabris. 

Depois de introduzidas naquelas condições algumas li- 
geiras modificações, foi, pela comissão, enviada ao Governo, 
no próprio dia 17, uma proposta, organizada por unanimi- 
midade, das cláusulas do alvará de licença provisória a passar 
pela J. A. P. A.. 

Essas cláusulas foram aprovadas, logo no dia 18, por 
despacho de Sua Ex.º o Senhor Ministro das Comunicações e 
o alvará de licença provisória foi passado pela J.A.P.A. no 
dia 20 do referido mês. 

Pelas cláusulas da licença provisória procurou tornar-se 
possível a coexistência, sem prejuizo para qualquer delas, das 
actividades interessadas: a da Companhia Portuguesa de Ce- 
lulose, as agrícola e pecuária, a da pesca e a da indústria sa- 
lineira, sendo de referir a unanimidade do empenho em tal 
conseguir da parte de todos os membros da comissão. 

Também várias cláusulas daquela licença provisória vi- 
sam a estabelecer o sistema de alguns dos trabalhos a efec- 
tuar para a comissão poder, como lhe compete por atribuição 
da referida portaria de 14 de Julho, estudar, uma vez 
iniciada a laboração das instalações fabris 
e durante o seu funcionamento, as condições 
E amo deve ser concedida a licença defi- 
nitiva. 

Os estudos para este fim, dada a sua complexidade, não 
podem deixar de ser demorados. 

Verifica-se, portanto, que se procura acautelar devida- 
mente todos os interesses económicos da região e que há que 
esperar, com calma e confiança, o desenvolvimento da solu- 
ção definitiva do problema da poluição do Rio Vouga, moti- 
vada pelo lançamento neste do efluente da Fábrica de Celu- 
lose de Cacia,   

  

Miradouro 
Um eléctrico 
não é uma piscina... 

VIDENTEMENTE que 
este miradouro não está 
aberto apenas para as 

coisas aqui de ao pé da porta. 
O horizonte é largo e os olhos 
nem sempre se contentam com 
a paisagem caseira. Bem certo, 
porém, que as coisas da casa 
chegariam, se o tempo nos so- 
brasse, para ter as janelas sem- 
pre abertas. Há por aí muito 
desacerto, a precisar de casti- 
go duro. 

O caso que vamos contar 
passou-se num eléctrico. Ora 
em Aveiro ainda não há elée- 
éricos, nem coisa que se pareça. 

Pois o caso passou-se num 
eléctrico, na invicta cidade do 
Porto, e tem o seu quê ao mes- 
mo tempo de inédito, de cómi- 
co... e de ridículo. 

Fazia calor. Uma passa- 
geira, cuja falta de vergonha 
devia aquilatar-se pela falta de 
vestidos, entrou e descobriu um. 
lugar vi precisamente ao |, 
meto é : lato rei | aba 
ultra-modernos, importados tal- 
vez da selva africana, chamou 
a atenção ae toda a gente. E 
toda a gente logo se pôs a co- 
mentar o despudor daquela 
atrevida, que tão lamentável- 
mente se havia esquecido de 
que um eléctrico do Porto não 
é um dancing nem a praia de 
Biarritz. z 

Impávido, o condutor do 
carro, não podendo natural- 
mente fazer comentários, olha- 
va com insistência para os 
lados da dama Juturista, sem- 
pre que a segurança do veículo 
lhe permitia desviar a vista 
das calhas luzidias. Não era 
aquilo curiosidade doentia; ape- 

(Continua na pág. 8) 
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SUBSECRETÁRIO -DE ESTADO 
DAS OBAS PÚBLICAS 
Em visita particular, este 

ve na Torreira, a passar o úl- 
timo fim-de-semana, o sr. Eng. 
Saraiva e Sousa, Subsecretá- 
rio de Estado das Obras Pú- 
blicas, que, acompanhado dos 
srs, Prof. Doutor Pinto Bar- 
bosa, Subsecretário de Esta- 
do do Tesouro, e Dr, Fernan- 
do Marques, Governador Civil 
substituto, que se encontram 
a veranear naquela praia, 
aproveitou o ensejo para ve- 
rificar o estado de adianta- 
mento de diversas obras de 
interesse para a região, no- 
meadamente as da construção 
da E. N. n.º 327, de S. Jacin- 
toa Ovar. 

  

  
  

Osnossossoldados 
  

queavam bandeira 
  

E” ambos os aquartelamen- 
tos militares da cidade 
realizaram-se, no passa- 

do domingo, com grande lu- 
zimento, as tradicionais ceri- 
mónias do juramento de ban- 
deira dos soldados recrutas 
de 1953. O patriótico acto foi 
realçado, como de costume, 
com a alta presença das enti- 
dades civis e militares e um 
público numeroso, constitui- 
do, sobretudo, por pessoas da 
família dos novos soldados, 
deu aos recintos onde os 
exercícios se efectuaram uma 
nota de extraordinária anima- 
ção e movimento, 

Em Cavalaria 5 

O sr. Coronel António 
Dias Leite, ilustre Governa- 

tiu    
      
   

  

oi recebido, às 9 horas, pelo 
respectivo Comandante, sr. 
Tenente-Coronel Américo de 
Roboredo Sampaio e Melo, e 
restante oficialidade. 

Ali estiveram presentes 
também os srs. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, em repre- 
sentação do venerando Prela- 

    

do da Diocese; Coronel Ti- 
rocinado Domingos de Sousa 
Magalhães, Inspector da Arma 
de Cavalaria; Tenente-Coro= 
nel Moreira de Sá, Coman- 
dante Militar; Dr. Amílcar 
Patrício, pelo Reitor do Liceu 
Nacional; e Eng. Luís Cor= 
reia de Sá, representando o 
Director de Estradas do Dis- 
trito. 

As cerimónias começaram 
com uma alocução patriótica 
pelo Major Albertino Montes 
negro Margarido e logo a se- 
guir o sr. Tenente-Coronel 
Ribeiro de Carvalho proferiu, 
em voz alta, as palavras do 
juramento, repetidas, com vi- 
bração e entusiasmo, por to- 
dos os novos recrutas. 

Realizaram-se, depois, di- 
versos exercícios de ginástica 
e armas pesadas, com n 

no Fos e m raladors ncanas 
a 4 , : 7 nto, etc. Todos os números. 

mereceram da assistência for= 
tes aplausos, muito especial- 
mente a ginástica educativa, 
sob a direcção do sr. Capitão 
Serra Pereira. 

Finalmente, procedeu-se à 
distribuição dos prémios, des- 

(Continua na 8.º página) 

  

Escola Industrial p Comercial de Aveiro 
Matrículas para o ano lectivo de 1953-1954 

Na Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro estão aber- 
tas, de 5 a 15 do corrente para 
os alunos já incritos nos anos 
anteriores, e de 1la 20 pa- 
ra os novos alunos, as matrí- 
culas nos seguintes Cursos: 

Ciclo Preparatório — 
(Diurno) — para os habilita- 
dos com o exame de admis- 
são ao Ensino Técnico. 

Curso Geral do Comércio 
— (Diuno) — para os habili- 
tados com o Ciclo Preparató- 
rio ou com o 1.º ciclo dos 
Liceus. 

Este Curso é equivalente 
para ingresso em lugares pú- 
blicos ao Curso Geral dos Li- 
ceus. Confere direito ao título 
de guarda-livros e permite o 
acesso aos Institutos Comer- 
ciais e através destes às Fa- 
culdades de Economia e de 
Ciências Económicas e Finan= 
ceiras. 

Curso de Formação Fe- 

minina — (Diurno ) — Para as 
habilitadas com o Ciclo Pre- 
paratório. 

Este Curso permite o in- 
gresso nos Cursos de Assis= 
tente Social, Visitadora Sani- 
tária, de Enfermagem Geral e 
das Escolas de Belas Artes e 
juntamente com as disciplinas 
referidas no Art.º 33.º do De- 
creto-Lei n.º 37,028, o acesso 
ao Magistério Primário. E, 
também, condição suficiente 
para a admissão ao Concurso 
de Habilitação para Professo- 
ras de Lavores dos Liceus e 
Mestras de Formação Femini- 
na e de Trabalhos Manuais 
das Escolas Técnicas. 

Curso de Formação de 
Carpinteiro-Marceneiro— 
(Diurno) — Para os habilita- 
dos com o Ciclo Preparatório, 

Este Curso permite o in- 
greso nos Institutos Industriais 
e, através destes, o acesso ao 

( Continua na 8.º página )
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A benemérita Associação 
“Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro come- 
mora, no próximo dia 23 do 
corrente, o Dia do Bombeiro, 
com o programa seguinte: 
formatura e içar da bandeira, 
no edifício da sede; venda 
do capacete por uma comis- 
são de senhoras; desfile da 
Corporação, com todas as 
suas viaturas, pelas principais 
artérias da cidade, sendo apre- 
sentado o novo pronto socor- 
so «Firmino Costa», ainda 
desconhecido dos aveirenses. 

Neste desfile, que se faz 
pela primeira vez em Aveiro, 
serão exibidas as antigas via- 
turas e os mais variados ape- 
trechos de incêndio existentes 
na Corporação desde a data 
da sua tundação, há 73 anos. 
À Banda Aveirense, desta ci- 
dade, colabora no programa. 

No dia imediato haverá 
lima sessão de cinema, no 
Teatro Aveirense, com a exi- 
bição do filme colorido por 
tecnicolor 4 Canção de She- 
herazade, as mais célebres 
músicas de Rimsk Korsakoff, 
com Yvonne de Carlo, e o 
sensacional «clou» O Duelo a 
Chicote. Dos docomentários fa- 
zem parte Aveiro, proprieda- 
de da Comissão Municipal de 
Turismo, gentilmente cedido, 
e em 3.º reprise o filmea HO- 
MENAGEM AO DR. JAIME 
DE MAGALHÃES LIMAr, 
no ano de 1934, onde grand; 
número de aveirenses ter 
ocasião de recordar os seus 
queridos mortos que toma- 
ram parte nessa grandiosa 
homenagem. 

O produto da venda do 
capacete e da sessão de cine- 
ma reverte a favor da aquisi- 
ção de material de incêndio, 
reputado de absoluta neces- 
sidade. 

Pelo «Fundo do Desem- 
prego», foi concedida a com- 
participação de 15.900800 pa- 
ra diversos obras de beneficia- 
ção do nosso Museu. 

Porto de Aveiro 

As obras do porto prosse- 
uem com toda a actividade. 
o mês de Julho o molhe sul 

avançou 55 metros. 
A Praia do Farol, em vir- 

tude deste avanço, ficou com 
óptimas condições de vera- 
neio, ali se encontrando mui- 
tas famílias da nossa cidade 
e de fora. 

Visitantes 

Tem sido verdadeiramente 
extraordinária, nas últimas se- 
manas, a afluência de visitan- 
tes à nossa cidade, vindos 
dos mais recuados pontos do 
país em enormes e luxuosas 
camionetes. Muitos dos ex- 
cursionistas visitam igualmen- 
tea Costa Nova ea Barra, 
ali passando algumas horas 
felizes e divertidas. Tem-se 
sentido bastante também, en- 

tre os visitantes, a presença 
de estrangeiros, sobretudo 
franceses. 

Por este motivo, o hotel 
da cidade, as pensões, os ca- 
fés e as casas de pasto têm 
sentido desusado movimento, 
o que muito nos apraz re- 
gistar. 

Na quarta e quinta-feira 
últimas, estiveram em Aveiro, 
como de costume, numerosos 
peregrinos de Fátima, 

Atuneiro 
«Rio Agueda» 

Entrou no nosso porto, no 
dia 2 do corrente, de regres- 
so de uma abundante campa- 
nha de pesca, o atuneiro «Rio 
Aguedar, que está a aprestar 
para, dentro de dias, iniciar 
nova viagem. 

Incôndio 

As Corporações de Bom- 
beiros da nossa cidade deslo- 
caram-se, no passado dia 6, 
ao lugar da Póvoa do Vala- 
do, deste concelho, a fim de 
prestarem socorros num in- 
cêndio que atingiu duas casas 
pertencentes ao sr. Manuel 
Vieira. Embora compareces- 
sem. prontamente no local, 
pouco puderam fazer, visto 
os dois prédios serem já pas- 
to das chamas. 

Parece que o incêndio foi 
motivado por duas crianças, 
as quais estiveram prestes a 
ficar carbonizadas. É 

João Cardoso 

Tendo sido promovido a 
oficial de 1.º classe, deixou de 
prestar serviço no Tribunal 
de Trabalho em Aveiro e foi 
colocado em Lisboa o sr. 
João Cardoso, que nesta ci- 
dade gosava de gerais sim- 
patias. 

Muito agradecemos os 
cumprimentos de despedida 
que teve a gentileza de apre- 
sentar ao nosso jornal, de que 
foi sempre amigo dedicado. 

«Águias do Marão» 

Na terça e quarta-feira, es- 
teve em Aveiro o grupo ex- 
cursionista «Águias do Ma- 
rão», de Vila Real, constituído 
por cerca de quarenta pes- 
soas daquela cidade. Os com- 
ponentes visitaram as praias 
do Farol e da Costa Nova, 
retirando verdadeiramente en- 
cantados com as belezas da 
nossa terra. 

Presidente 
da Câmara Municipal 

Encontra-se em Espinho, 
com sua esposa, o sr. Dr, Al- 
varo da Silva Sampaio, ilustre 
Presidente do nosso Muni- 
cípio. 

O Correio do Vouga faz 
os mais ardentes votos para 
que Sua Ex.* regresse com re- 
novadas forças para continuar 
na obra de transiormação 
e progresso da cidade, a que 
inteiramente setem devotado.   

[CINEMA 
NA TELA 

HOJE: | ; 
O Expresso de Pequim — 

Uma película de acção, inter: 
pretada por Joseph Cotten e 
Corinne Calvet. Juntamente, 
exibe-se a comédia em tecni- 
color, com Gleen Ford e Ter- 
ry Moore, « Encontro com o 
destino». Programa duplo que 
o Teatro Aveirense apresenta 
só à noite, Classificação : Para 
maiores de 13 anos, 

Mara-Maru — Empolgante 
película de acção, interpreta- 
da por Errol Flynn e Ruth Ro- 
man. Exibe-se à tarde e à noi- 
te no Cine Avenida. Classifi- 
cação: Para maiores de 13 
anos. 

AMANHÃ : 

A Duqueza apaixonada — 
Uma comédia musical em tec- 
nicolor, com Van Johnson e 
Eleanor Powell. Exibe-se à 
noite no Teatro Aveirense. 
Classificação : Para maiores de 
13 anos. 

No inferno também se ama 
— Uma comédia bastante ori- 
ginal, com Elfie Mayerhofer e 
Hans Holt. Exibe-se à tarde e 
à noite no Cine Avenida. Clas- 
sificação : Para maiores de 13 
anos. ' 

SEGUNDA-FEIRA : 

Persianas corridas—Reexi- 
bição desta pelicula italiana, 
interpretada por Eleanora Ros- 
si, Massimo Girotti, etc.. Exi- 
be-se no Teatro Aveirense, 
Classificação : Para maiores de 
18 anos. 

TERÇA-FEIRA: 

O íntimo segredo de uma 
mulher — ue filme dramático 
com Maúreen O'Hara e Mel- 
vyn Douglas. Exibe-se no Ci- 
ne-Avenida. Classificação : Pa- 
ra maiores de 13 anos. 

QUINTA-FEIRA : 

Mulherzinhas — Uma pe- 
lícula em tecnicolor, baseada 
num problema de grande in- 
tensidade e interesse. Inter- 
pretação de June Allyson, Eli- 
sabeth' Taylor, Margaret 
O'brien e Janet Leigh. Exibe- 
-se no Teatro Aveirense. Clas- 
sificação : Para maiores de 13 
anos, 

=| 

Teatro Aveirense 

Nas sessões de sábado e 
domingo, será exibida, nesta 
casa, « Imagens de Portugal», 
que incluem a reportagem dos 
Campeonatos Nacionais de 
Remo, realizados na Pista do 
Rio Novo do Príncipe. 

TONEL 
De 190 almudes, vende-se 

ou troca-se por vasilhame de 
menor capacidade. Tratar com 
Dr. António Tomás Vieira, 
Rua de G. Pinto Basto, 69, 2.º 

AVEIRO 

Pinheiros 2 Encaliptos 
Vendem-se, no Picoto (Oli- 

veirinha). Tratar com Dr. An- 
tónio Tomás Vieira, Rua de 
'G. Pinto Basto, 69, 2.º 

AVEIRO 

    

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje — D. Maria Helena 
Marques Biaia; Maria Helena 
do Vale Guimarães e Oliveira, 
filha do sr. Dr. Orlando de 
Oliveira; e Manuel José Tava- 
res Lopes, filho do sr. Henri- 
que Afonso Lopes. 

Em 17 — Dr. António Fer- 
nando Marques, Governador 
Civil substituto de Aveiro; e 
Padre Augusto Gomes da Silva. 

Em 18— D, Maria da Luz 
Rosette Nabuco e Padre Ma- 
nuel Nunes, 

Em 18 — D. Maria Alice 
Carneiro Pinheiro Rodrigues, 
esposa do sr. Eng, Manuel 
Rodrigues; D. Maria Fernan- 
da Teles Monteiro, esposa do 
sr. Dr. Amílcar Teles Mon- 
teiro; D. Idalina Dias dos 
Santos Ferreira; e Dr. José 
Vieira Gamelas. 

Em 20—D. Guiomar For- 
tes Graça. - 

Em 21 — Augusta de Oli» 
veira Marques Ramos, Dr. 
Cândido Quininha e Padre 
António Gonçalves Pereira, 

Quem viaja 

Vimos nesta cidade o sr. 
Jaime Gomes da Costa, Di- 
rector do Frigorífico de Lis- 
boa, que se encontra no Mon 
te, Murtosa, com sua esposa, 
a passar um período de férias, 

— De visita a sua irmã e 
cunhado sr. Dr. Ferreira Ne- 
ves, estiveram nesta cidade os 
srs. Dr. António de Sousa 
Machado, advogado no Porto, 
e Henrique de Sousa Machado, 
industrial de tecidos em Riba 
de Ave. 

— Depois de alguns dias 
em Espanha como componente 
do Coro Universitário de Lis- 
boa, que deu algumas audi- 
ções em Salamanca, Vallado- 
lide e Segóvia, regressou a es- 
ta cidade o sr. Jorge Massa- 
das Rino, aluno do 5º ano do 
Instituto Superior de Agrono- 
mia, filho do sr. António Mas- 
sadas de Almeida Rino, fun- 
cionário da C. P. em Aveiro, 

— Encontra-se em Coim- 
bra, a passar as férias, o sr, 
Dr. João Ferreira Henriques 
de Miranda, com sua esposa 
e filhos. 

Praias e Termas 

Encontram-se na Barra, 
com suas fumílias, os srs. Dr. 
António Peixinho, Severim 
Duarte e Dr. Joaquim Henri- 
ques. 

— Estão nas suas novas vi- 
vendas da Casta Nova, com a 
família, os srs. Dr. Antônio 
Simões de Pinho, José Ferrei- 
ra da Costa Mortágua e Dr. 
Hermes Ala dos Reis, 

— Já se encontram, tam- 
bém nesta praia, com suas fa- 
mélias, os srs. Carlos Mendes 
e Dr. Eduardo Vaz Craveiro. 

— Estão também na praia 
da Barra, com suas famílias, 
os srs. Dr. José Pereira Ta- 
vares, Dr. Carlos Vidal, Ma- 
nuel dos Santos Gamelas, Dr. 
José Clemente, Dr. José Car- 
neiro da Silva, Capitão Tenen- 
te José de Oliveira, Eng. José 
Pereira Zagalo, Dr. Agostinho 
Fontes e Dr. José Couceiro. 

— Com sua esposa, encon- 
tra-se na sua casa de Vouzela 
o sr. Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes. 

CORREIO DO VOUGA 

  
  

mm 

Doente 

Agravaram-se iltimamente- 
bastante os incómodos de que- 
sofre há alguns anos a senhora: 
D. Maria Emília Rodrigues: 
do Vale Guimarães, esposa 
do nosso antigo director e ha« 
bitual colaborador sr. Dr. Que- 
rubim do Vale Guimarães, o 
que impediu a partida para S. 
Jacinto, onde já se encontram 
seus filhos e família, 

Por se considerar útil q 
mudança deares, esteve em Ma- 
cieira de Cambra alguns dias, 
tendo de regressar à sua ca- 
sa nesta cidade. 

Fazemos votos a Deus pe- 
las melhoras da ilustre en- 
ferma. 

Casamento 

Branca, 10 — Na Sé Cate- 
dra de Aveiro, presidido pelo 
rev. pároco desta freguesia, 
Padre Manuel Valente dos 
Santos Conde, realizou-se o 
casamento da sr.º D. Maria 
Glória Marques da Silva, de 
visinha freguesia de Ribeira 
de Fráguas, filha da sr.º D, 
Maria Rosa Marques da Sil- 
vaedo sr. António Marques: 
da Silva, com o sr. José Mar= 
éins, do lugar do Souto, desta 
freguesia, filho do sr. Joaquim 
Martins e da sr.º D. Maria 
Rosa de Jesus, já falecida. 

Serviram de padrinhos, 
por parte da noiva, seus pais, 
e por parte do noivo, seus tios, 
sr“ D. Margarida Rosa de 
Conceição Marques da Silva é 
sr. Dr. Manuel Marques da: 
Silva. 

Na banquete do casamento, 
servido em casa dos pais de 
noiva, falaram os srs. Dr. Ma- 
nuel Marques da Silva e Al- 
feres João Fontoura, que se: 
referiram às excelentes quali- 
dades dos noivos. 

Os noivos seguiram, em 
viagem de núpcias, para o sul' 
do país, devendo em breve em- 
barcar para a Africa, onde 
o noivo tem os seus negócios. 

Desejamos ao novo lar as: 
maiores felicidades. — C. 

Exames 

Com boas classificações, 
passou para o 2.º ano da, Uni- 
versidade de Coimbra (secção: 
de Germânicas) a menina Ro- 
sa Maria de Andrade Rino,: 
filha do sr, António Massadas 
de Almeida Rino. 

Comboio especial à Caminha 
A Secção Náutica do CLU= 

BE DOS GALITOS dá co- 
nhecimento de que o com= 
boio sai de Aveiro às 7 horas 
e pára 1 minuto em cada 
uma das estações de CACIA 
e de ESPINHO, para tomar 
passageiros, seguindo directo 
a Viana do Castelo, onde ess 
tacionará até às 2,30 horas. 

A partida de Caminha será 
às 21,30 horas, com paragem 
de 2 minutos em Viana e de 
1 minuto em cada uma das 
estações de Espinho e de Ca- 
cia, para deixar passageiros, 
seguindo para Aveiro. 

ACHADO 
A Secção Náutica do CLUBE 

DOS GALITOS dá conhecimento de 
que foi encontrado na pista do Rios, 
Novo do Príncipe, no dia de domin= 
go dos Campeonatos Nacionais de 
Remo ali realizados, uma saca com 
trém de cosinha, que entregará à 
quem provar pertencer-lhe.  



  
  

  

Câmara. Mumicipal do vero 

“EÉDITOS 
1.º publicação 

«Doutor Alvaro da Silva Sam- 
paio, Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Aveiro:     Faço saber que Maria Su- 

«cena Graça Cadete, residente 
na Rua do Gravito n.º 43, 
desta cidade, requereu a esta 
«Câmara a compra da sepultu- 
ra n.º 129-1.º talhão do Cemi- 
tério Central, que confronta 
do norte com a sepultura n.º 
147, do sul com a n.º 110, do 
poente com a n.º 128 e do 
nascente com a rua lateral es- 
«querda do referido Cemitério, 

Dá-se conhecimento aos in- 
teressados, se os houver, para 
deduzirem, querendo, perante 
-esta Câmara, e no prazo de 
“20 dias, contados da publica- 
ção destes num jornal da ci- 
dade, qualquer oposição ao 
pedido. Findo este prazo ele 
será deferido se se verificar 
que, nos termos da lei, não 
prefira aos requerentes na re- 
ferida sepultura. 

Para constar, se passou 
«este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lo- 
cais de costume. 

E eu, Dário da Silva La- 
«deira, Ghefe da Secretaria, o 
subscrevi. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 15 de Julho de 1953. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

    

Câmara Municipal de Aveiro 

Anúncio 
. Faz-se público que, de har- 
monia com a deliberação to= 
mada na reunião de 3 de 
Agosto corrente, se acha aber- 
to concurso para a exploração 
de DOIS BUFETES no Cam- 
po de jogos do Estádio Má- 
rio Duarte, nos dias em que 
se realizarem os desafios ou 
“festivais desportivos, segundo 
as condições patentes na Se- 
cretaria da Câmara Municipal. 

As propostas em cartas 
fechadas, serão entregues, nes- 
ta Câmara, até às 14,30 horas 
do dia 31] do corrente. 

Aveiro e Paços do Conce- 
Nho, 4 de Agosto de 1953, 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

    

Catálogo de livros usados 

Acabamos de receber da 
livraria «FERREIRA & FRAN- 
CO, LTD.», da Rua da Horta 
Sêca, N.º 3, em Lisboa, o seu 
primeiro catálogo-preçário de 
livros usados, descrevendo 
cerca de 3.300 obras, algumas 

raras. : 
Aquela livraria envia-o gra- 

tuitamente a quem lho pedir. 

Mmínios ao desbarato 
Só visto na — 

Casa das Utilidades   
  

CORREIO DO VOUGA 15-8.953 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITOS 
1.º publicação 

Dr. Domingos Vicente Fer- 
reira, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro: 

Faço público que Jacinta 
Dias Freire Monteiro, residen- 
te na Rua Comandante Rocha 
e Cunha, n.º 126, desta cida- 
de, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladar do ja- 
zigo da família de João Perei- 
ra Campos, no Cemitério Cen- 
tral, para o seu sarcófago no 
mesmo Cemitério, os restes 
mortais de seu falecido mari- 
do Lúcio Pais Monteiro. 

Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais próxi- 
mos do falecido, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2.* publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira à requerente no 
direito de dispor dos referi- 
dos restos mortais. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 10 de Agosto de 1953. 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Domingos Vicente Ferreira 

  

  

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
1.º publicação 

Nos autos de Jurisdição 
Voluntária para autorização 
de venda de bens de menores, 
em que é requerente MODES- 
TA ROSA BARBOSA LÉ, 
viúva, doméstica, desta cida- 
de de Aveiro e por apensos 
ao processo de inventário or- 
fanológico, por óbito de Al- 
varo Lé, morador que foi 
nesta mesma cidade, penden- 
tes, na segunda secção de pro- 
cessos, do Primeiro Juizo, 
desta comarca, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos daquele inventa- 
riado ou dos seus herdeiros, 
para, no prazo de dez dias, 
findo que seja o dos éditos, 
virem, querendo, ao respecti- 
vo processo e aí deduzirem 
os seus direitos, nos termos 
dos artigos oitocentos e ses- 
senta e quatro e oitocentos e 
sessenta e cinco do Código de 
Processo Civil. 

Aveiro, 23 de Julho de 
1953. 

O chefe da 2.º secção, 

Reinaldo Neto de Sousa 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

José Luis de Almeida 

Vinho 
Branco: Vende qualquer 

quantidade. 
Nuno Infante da Camara. 
Vale de Figueira do Riba- 

tejo. 

      

  

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 
Faz-se público que esta Cà- 

mara Municipal em sua reu- 
nião ordinária de 3 do cor- 
rente mês deliberou abrir con- 
curso pelo prazo de TRINTA 
DIAS, para a « empreitada de 
urbanização da zona do Liceu 
Nacional de Aveiro — 3.º fase 
— macademe e camada de 
desgaste, constituida por um 
tapete betuminoso de 3 cms. 
de espessura, com a super- 
fícle total de 10.889 "2, cujo 
programa e caderno de en- 
cargos podem ser examinados 
nos Serviços Técnicos desta 
Câmara, dentro das horas nor- 
mais de serviço. 

Base de licitação  460.G06$00 
tESAISDO Depósito provisório 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovativa 
do depósito efectuado e ou- 
tros documentos legais, deve- 
rão ser apresentadas nesta Cã- 
mara, até ao dia 7 de Setem- 
bro próximo, pelas 14,30 ho- 
ras. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 4 de Agosto de 1953 k 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

Embalador 
de vidros e louças 

Precisa-se, com prática, e 
que dê boas referências pes- 
soais e profissionais. Respos- 
ta com as indicações necessá- 
rias para este jornal, ao n.º 3. 

COMARCA DE ESTARREJA 

Citação edital 
2.º publicação 

Na 1.º secção de proces- 
sos desta comarca de Estarre- 
ja, correm éditos de 60 dias a 
contar da 2.º publicação deste 
anúncio, citando João Tava- 
res Cebolão, solteiro, maior, 
operário, com último domicí- 
lio conhecido em S. Jacinto, 
freguesia de Vera Cruz, da 
cidade de Aveiro, para, no 
prazo de 10 dias, findo que 
seja o prazo dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção es- 
pecial de divisão de coisa co- 
mum que lhe move, e a ou- 
tros, os autores Aurélio Re- 
belo Cebolão e mulher Maria 
José Reis, residentes em Par- 
delhas — Murtosa, com refe- 
rência a um prédio urbano 
sito na Praia, freguesia da 
Torreira, que alegam não po- 
der ser dividido em substân- 
cia e sem detrimento, e que, 
portanto, pretendem que se 
proceda à adjudicação ou à 
venda do mesmo. 

Estarreja, 23 de Julho de 
953, 

O chefe da 1.º secção, 

André Mendes Diniz 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Costa Fernandes   

Resende 

À modema casa de artigos fotográficos 

Tudo para fotogralia — Trabalhos 

para amadores 

Reportagens fotográficas 

A. Dr, Lourenço Peixinho, 65-Tel, 659 

AVEIRO 

  

Passagens 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 
Seriedade absoluta, 

Embarques rápidos, 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

  

1676 
é o telefone da 

CASA DAS UTILIDADES 
AVEIRO 

      
  

  

Berta Espanha 
MÉDICA 

Clínica Geral de Senhoras e Crianças 
PARTOS 

Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade de 
Coimbra. 

Consultas todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

  

Anúncio 
1.º publicação 

Pelo Juizo das Execuções 
Fiscais do concelho de Avei- 
ro e nos autos de execução 
fiscal administrativa que a Fa- 
zenda Nacional move contra 
a firma Parreira & Oliveira, 
com sede em S. Cosmado, 
vai à praça, para ser arrema- 
tado por quem maior lanço 
oferecer acima do seu respec- 
tivo valor, no dia 10 do pró- 
ximo mês de Setembro, pelas 
11,30 horas, no lugar da Mina 
— Cais de S. Roque, um ca- 
mião em mau estado de con- 
servação, marca Oldsmobile, 
N. S. 10-55, com o motor 
Chevrolett, com o n.º 838.180, 
com um só pneu usado na 
roda da frente do lado direi- 
to, marca Mabor 750x20, e 
um pheu avulso em mau es- 
tado, de marca desconhecida. 
Pela presente são citados 
uaisquer credores incertos e 
esconhecidos da firma exe- 

cutada para deduzirem os 
seus direitos. 

  

Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 

dade, anunciando no 
CORREIO DO VOUGA   

Casas há muitas! 
Casa das Utilidades 

há só umal 

  

A família de 

Amtónio dos Santos Madail 

embora julgando ter agra- 
decido a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do sem 
saudoso extinto e que de qual- 
quer forma a acompanharam 
na sua dor, vem, no entanto, 
por este meio, manifestar O 
seu profundo reconhecimento 
e pedir desculpa a quem, por 
qualquer motivo estranho à 
sua vontade, o não tenha ain 
da feito. 

Verdemilho-Aveiro, 6 de 
Agosto de 1953. 

  

  

Formista 
  

para cerâmica 

Precisa-se, bem habilitado 
e que dê boas referências pes 
soais e profissionais. Carta 
com as indicações necessárias 
para este jornal, ao n.º 5, 

  

AVISO 
O sorteio que se realizava 

no dia 14 de Agosto, dum re» 
lógio «Talés», fica adiado pa» 
ra a Lotaria do Natal, 

  emo nn rear, 

Oficina do Serralharia 
Vende-se todo o ferramen- 

tal de uma oficina de serras 
lheria mecânica, na Figueira 
da Foz, incluindo torno e seus 
pertences, máquina de furar, 
etc., etc.. 

Tratar com Urbano Mota, 
Ra das Rosas — Figueira da 

oz. 

  

Moinho de sistema 
americano 

Torre (de 14 metros de 
altura) cadeira e volante em 
ferro, engrenagens em ferro 
fundido a trabalhar com ro» 
lamentos e velas de palhe- 
tas com o diâmetro de 7 me. 
tros. 

Tratar com Albano da Sil- 
va Pinto, Trav. do Dispensá- 
rio, 3 — AVEIRO. 

  

MARIA BRANCO 
PARTEIRA ENFERMEIRA 

Rua Combatentes da Grande 
Guerra, 23 — AVEIRO 
Partos e tratamentos 
— de senhoras — 

Chamadas a qualquer hora 
Automóvel Privativo 

Telefone 637 

    Cilindros Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros 

CASA DAS UTILIDADES 
Av, Dr, L. Peixinho, 124 — Aveiro 
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S. Joaquim, Pai de Nossa Senhora 

PÓS o pecado original, cometido por Adão e Eva, nos 
tempos remotos do Eden, quebraram-se as relações de 
amizade entre a terra e o Céu. Incapaz de louvar o 

seu Deus e Senhor, devido à injúria de malícia infinita com 

que O ofendera, o homem vivia em tormenta e, desiludido, va- 

gueava pelos caminhos do mundo, sem norte nem ideal. Como 

rei destronado e já sem direito sobre os súbditos, bem depressa 

reconheceu a miséria em que se ajundara, por culpa sua, e, fe: 

rido pelo espinho do remorso, sentia a nostalgia da felicidade 

de outrora e a paz que usujrutra no «paraíso». 
A este drama humano de inquietação e suplício espiritual 

não permanecia insensível o Céu, mas antes o considerava e 

permitia, como princípio de resgate e início de salvação. 
Em hora de misericórdia e infinito amor, Deus abençoou 

a dor contrita da humanidade nascente e propôs destruir o rei- 

no do demónio e elevar o homem à sua primitiva dignidade. 
Fez, então, a promessa soleníssima, que abriu uma clareira de 

esperança, ao revelar que havia de vir, um dia, à terra um 

Redentor, o qual restauraria o plano da economia divina. Para 

Ele se volveram, desde logo, os olhares ansiosos dos justos e 

nº Ele se radicavam todas as atenções das almas fiéis. O Anti- 

go Testamento, desde os ardentes desejos dos patriarcas às 

descrições inspiradas dos profetas, é exemplo eloquente deste 

pensar comum. A história dos quatro mil anos de espectativa, 

que-antecedem a plenitude dos tempos, bem se pode sintetisar 

naquele grito de Isaías: — «Céus, mandai-nos o vosso orvalho ! 
Abra-se a terra e dê-nos o Salvador» ! 

* Nestes sentimentos colectivos do povo eleito comungava a 
alma virtuosa de S. Joaquim, que hoje a Igreja venera e cujas 
glórias exalta na liturgia maravilhosa da Missa. 

Nascido na cidade de Nazaré, da província da Galileia, 
pertencia à tribu de Judá, «a mais ilustre de toda a Judeia» e 
descendia, em linha recta, do rei David. 

Casou aos quarenta e seis anos com Santa Ana, uma mu- 

lher virtnosíssima e de zelo ardoroso no cumprimento da lei, 

que era natural de Belém. «Foi por este fausto enlace que a 

raça sacerdotal se encontrou reunida na mesma família com o 

sangue real, o que era absolutamente indispensável para que 

o fruto deste casamento pudesse ser um dia a Mãe do Messiasn. 
Vivendo muitos anos, em grande humilhação e doloroso 

abatimento moral, devido à esterilidade a que a Providência, 

em desígnios insondáveis, submetera sua esposa — o que uen- 

tre os judeus se tinha por coisa afrontosa e se considerava 

como castigo para o lar» — viu, finalmente, a sua oração aten- 

dida e os seus votos consumados, pelas esperanças de próxima 

maternidade da sua fiel companheira. Foi momento de alegria 

imensa para o Céu, pois acabara de se formar, no seio daquela 

ditosa mulher, a feliz criatura concebida sem pecado original, 
que viria mais tarde a ser a Mãe puríssima do Redentor do 
mundo ! 

De posse de tão sublime tesouro e chamado por Deus a 
ardar e proteger Aquela «que todas gerações chamaram 

imerso — toda a existência de S. Joaquim foi um 

subir constante para a mais alta heroicidade do amor de Deus. 

Depois do nascimento de Maria, todos os cuidados, preocupa- 

ções e desvelos daquele pai cheio de virtude foram rodear a 
filha querida, que o Senhor lhe dera, de solicitudes carinhosas 
e de estimular no seu lar o ambiente de piedade e temor de 
Deus, que tão propício e indispensável é ao desenvolvimento 
das boas qualidades morais nas almas infantis. 

Algum tempo depois, tendo cumprido integralmente a sua 
nobilíssima missão na terra, morreu na paz do Senhor e fot 
sepultado em Jerusalém. 

Aproximara-se a plenitude dos tempos e a hora da salva- 
ção! S. Joaquim e Santa Ana foram o começo de aurora ruti- 
dante, que despontou em fulgor de brilho intenso em Maria e 
atingiu o pleno meio-dia com o aparecimento de Jesus, o divino 
Sol da Justiça. 

x 

O nosso Domingo 
  

Na Epístola da Missa, o 
Divino Espírito Santo faz o 
elogio solene do homem que 
possue a santidade e que, mo- 
vido por um intenso amor de 
Deus, realiza durante a vida 
obras de justiça e caridade. 

Bem se podem aplicar es- 
sas palavras inspiradas do li- 
vro Eclesiástico a S, Joaquim, 
pai de Nossa Senhora. 

Embora dotado de bens 
de fortuna, de fama e prestí- 
gio de família, ele não correu 
atrás do ouro nem pôs sua 
esperança nos bens transitó- 
rios do mundo. Elevou sem- 
pre para mais alto a sua alma 
€ cumpriu sua missão, só com 
os olhos em Deus, durante 

toda a existência. Por isso /a 
Igreja o louva e considera co- 
mo santo. 

Distribuindo a sua riqueza 
pelos pobres e realizando para 
com todos a divina caridade, 
com amor e dedicação, o Se- 
nhor «coroou-o de glória e 
pô-lo à frente das obras das 
suas mãos». 

Ocupando ele um lugar 
tão excelso na Cidade de 
Deus, peçamos-lhe «a sua po- 
derosa intercessão e, unindo 
ao Seu nome o de Santa Ana, 
sua santa esposa, teremos 
mais assegurada a protecção 
da Santíssima Virgem, sua 
bendita filha». 

«QO* Joaquim, esposo de   

    

Santa Ana, pai da : gloriosa 
Virgem, concedei aqui aos 
vossos servos o socorro que 
os deve salvar», (vers. do 
Aleluia). 

x 

Foi no santuário sagrado 
do lar, constituído segundo 
ss leis de Deus, que os espo- 
sos S. Joaquim e S. Ana fo- 
ram enriquecidos: pelo dom 
excelso de serem escolhidos 
para progenitores da criatura 
mais bela aos olhos da San- 
tíssima Trindade e a mais 
santa entre os mortais: — 
Nossa Senhora. Respeitando 
o fim primário do matrimó- 
nio, tornaram-se colaborado- 
res de Deus no poder extraor- 
dinário de transmitir a vida e, 
porque sempre foram fiéis a 
essa nobre missão, o Céu os 
compensou com tão sublime 
privilégio ! 

Que as nossas famílias me- 
ditem no exemplo deste san- 
to casal e sempre vivam no 
temor de Deus e na submis- 
são heróica aos deveres da 
Moral cristã!... Respeitando 
essas gravíssimas obrigações, 
os esposos serão abençoados 
por Deus e tornar-se-ão pais 
de muitos, que virão a ser, 
no futuro, santos e herois. 

To: 

A tua Missa 

16—S. Joaquim, Pai de Nossa 
Senhora. Mis. próp; 2.º or, e últ. 
Evang. do Dom.'XII depois do Pen- 
tecostes; Cr. e Pref. da S.S.72 Trin- 
dade. Cor branca. 

17—S. Jacinto, Confessor. Mis, 
Os justi; 2.º or. da oit. da Assunção; 
3.ºor. da oit. de S, Lourenço; Cr. 
e Pref, de Nossa Senhora. Cor 
branca. 

18--4.º dia dentro da Oitava da 
Assunção. Mis. como na festa; 2.2 
or. do XII Dom. depois do Pente- 
costes; 3.º or. de S. Agapito; Cr, e 
Pref. de Nossa Senhora, Cor branca, 

19 — S. João Eudes, Confessor. 
Mis. Os justi; 1.º or. próp; 2.º or, da 
Oit. da Assunção; Cr. e Pref. de 
Nossa Senhora. Cor branca. 

20 — S. Barnardo, Abade e Dou- 
tor. Mis. In medio; 1.º or. próp.; 2.º 
or, da Oit. da Assunção; Epistola 
«Justus»; Cr. e Pref. de Nossa Se- 
nhora. Cor branca. 

21 — S. Joana Francisca de Chau- 
tal, Viúva. Mis. Cognovi; orações 
próprias; 2.3 or. da Oit. da Assun- 
ção; Cr. e Pref, de Nossa Senhora, 
Cor branca. 

22 — Imaculado Coração de Ma- 
ria, Mis. próp.; 2.2 or. e ult. Evang. 
da Vigília de S. Bartolomeu; 3.º or. 
dos SS. Timóteo, Hipólito e Sinfo- 
riano; Cr. e Pret. de Nossa Senhora, 
Cor branca, 

Vende-se 
Uma casa na Rua da Li- 

berdade, n.º 30 (no Alboi), 
com rez do chão e primeiro 
andar, quintal e casa para ar- 
rumações. Informa na Rua 16 
de Maio, n.º 9 — Aveiro, 

Aluga-se 
Casa nova, de rés do chão, 

8 divisões, com quintal, poço, 
árvores de fruto, toda murada, 

Rua S. João de Deus, n.º 
6-8 — Bairro do Vouga. 

Informa Largo do Cruzei- 
ro, 5 —- ESQUEIRA. 

EM VAGOS 

Concentração dos Or- 
gunismos Agrários 
da Acção Católica 

No Santuário de Nossa Se- 
nhora de Vagos, vai realizar-se, 
no próximo dia 13 de Setem- 
bro, uma concentração dos or- 
ganismos agrários da Acção 
Católica Diocesana, aconteci- 
mento que está a despertar o 
maior interesse e entusiasmo. 
Estas reuniões periódicas aju- 
dam, com efeito à mais comple- 
ta formação dos elementos da 
A.C. eavivam entretodos o es- 
pírito de unidade, condição pri- 
meira do maior êxito no apos- 
tolado dos nosss dias. 

Preside à concentração Sua 
Ex.* Rev."! o Senhor Bispo 
Auxiliar da Diocese e o pro- 
grama, já elaborado nas suas 
linhas gerais, é o seguinte: 

A's 9,30 horas—Recepção 
ao venerando Prelado; 

A's 10 — Missa Campal 
solenizada e Comunhão Geral; 

A's 15 — Exposição do 
Santíssimo Sacramento, terço 
e bênção; 

A's 16 — Sessão cultural 
e recreativa, usando da pala- 
vra o sr. Eng. Manuel Rodri- 
gues, Presidente Diocesano da 
Jac, e Sua Ex.* Rev." o Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. 

CORREIO DO VOUGA — 

  

  

Bunheiro 

Bunheiro, 11 — Pelo automóvel 
MN-36-65, conduzido pelo sr. Dr. 
José Manuel da Silveira Portocarrero- 
Canavarro Crispiniano, residente na 
Estrada da Barra de Aveiro, que re- 
gressava dum passeio com outras 
essoas amigas, por volta das 19,30» 
oras do dia 2 do corrente, foi atro- 

pelada na valeta da Estrada Nacional 
n.º 224, na Bêstida, a sr.* D. Maria 
dos Anjos, casada, doméstica de 31 
anos de idade, residente nesta fre- 
guesia, no lugar de S. Simão. 

O acidente foi causado por uma 
derrapagem que o carro teve, saindo: 
do leito da estrada e percorrendo, 
pela valeta, uma distância de 40» 
metros, 

A inditosa senhora foi imediata- 
mente socorrida e conduzida à Casa 
de Saúde do sr. Dr. Figueiredo, em 
Estarreja, onde ficou internada, 

O comandante do Posto da Guar- 
da Nacional Republicana da Murtosa, 
gr. Evangelista da Cruz Domingues, 
tomou conta da ocorrência, envian- 
do-a ao tribunal da Comarca de Es- 
tarreja. 

— Encontra-se nesta freguesia, no- 
lugar deS. Simão, o sr. Jacob Fer- 
nandes de Oliveira, residente em 
Lisboa. 

— Fez exame do 3." ano do Co- 
mércio, no Instituto de Odivelas, 
com distinção, a menina Domingas- 
Fernandes de Matos Cruz, filha do- 
sr. António Joaquim da Cruz, já fa= 
lecido, e da sr.” D. Domingas Fer- 
nandes de Matos Cruz, e sobrinha: 
do sr. Jacob Fernandes de Oliveira. 
Os nossos parabéns, 

— Encontra-se nesta freguesia, 
de visita a sua família, o sr, Alberto» 
Ramos, residente no Porto, 

    

Anunciai no 

« Correio do Vouga» 

  

  

Foto Avenida | 
  

“ Albeto. Pies 
A mais moderna e bem ape- 
trechada fotografia de Aveiro 

Retratos de Arte 

(Tudo para Amadores) 

Alta especialidade em coloridos 

Visitem a sua exposição de fotografias de Arte 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 50 

i AVEIRO 

  

  

gama Casa da isoniória do vero 
Serviços Hospitalares 

de Internato e Externato 

Instituição concelhia de caridade cristã para hos-   pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil ; 
— Raios X e Agentes Físicos ; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
— Electrocardiogramas ; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã; 
— Posto permanente de socorros ; 
— Consultas semanais de especialidades: 

a) Cirurgia; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 
sua preferência. ' À  
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Patrício Comes de Melo 

Vítima de um desastre de 
viação, ocorrido, há dias, no 
Porto, faleceu, com a idade 
de 53 anos, o sr. Patrício Go- 
mes de Melo, natural de Car- 
regosa, Oliveira de Azemeis, 
e representante, na praça da- 
quela cidade, da Casa Piloto 
e da Fábrica Globo. 

O automóvel em que via- 
java, mas que não conduzia, 
por excesso de velocidade e 
por pretender fazer duas ul- 
trapassagens numa curva fe- 
chada, foi contra uma camio- 
nete, do que resultou a sua 
morte e ferimentos de certa 
gravidade em seis pessoas. 

O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr. D, Palmira Ro- 
drigues Nogueira, professora 
oficial em Quiaios, donde é na- 
tural; pai das meninas Branca 
Nogueira de Melo, professora 
num Colégio de Vila Real, e 
Graciete Nogueira de Melo, 
aluna de Ciências na Univer- 
sidade do Porto; e irmão dos 
srs. Artur de Melo, industrial 
em César; Padre Alírio Go- 

mes de Melo, professor do 

Seminário de Santa Joana Prin- 

cesa, em Aveiro, e antigo di- 
rector do nosso jornal; Faus- 
to de Melo, professor no Co- 
légio dos Carvalhos; e Antó- 
nio de Melo, empregado em 
Lacticínios Azemeis. 

Seus pais, sr. José de Melo 
e sr.* D. Rosa Gomes Pereira, 
que ainda são vivos e já con- 
tam muito perto de 90 anos, 
receberam esta triste nova com 
o coração a sangrar, aceitan- 
do-a, porém, com inteira re- 
signação cristã. 

O funeral realizou-se no 
Porto, para o cemitério de 
Agramonte, constituindo enor- 
me manifestação de pesar, já 
pelas simpatias e amizades de 
que a vítima gosava, já pelas 
trágicas circunstâncias de que 
a sua morte se revestiu, 

Incorporaram-se no prés- 
tito fúnebre cerca de 30 au- 
tomóveis. 

A toda a distinta família 
em luto e muito especialmen- 
te ao seu bom amigo e antigo 
director sr. Padre Alírio de 
Melo apresenta o Correio do 
Vouga as mais sentidas con- 
dolências. 

  

Colónias de (Férias 
em Silva Escura 

Promovida pela Direcção 

Diocesana da Juventude Ope- 
rária Católica Feminina, está 

a funcionar, em Silva Escura, 

desde o dia 5 do corrente, 
uma colónia de férias, na qual 
participam 23 raparigas das 
diversas secções. 

O Senhor Bispo , Auxiliar 
visitou a colónia no passado 
dia 7, vivamente se interes- 
sando pelo seu bom funciona- 
mento, Termina no dia 25 do 
corrente. 

Logo a seguir, começará, 
na mesma freguesia, uma nova 
colónia, destinada a elemen- 
tos da pré-jocf, devendo pro- 
longar-se pelo espaço de 15 
dias. 

  

Seminário de 
Santa Joana Princesa 

Realizaram-se, na passada 
segunda-feira, os exames de 
admissão ao Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

Dos 29 requerentes, ape- 
nas um foi reprovado no re- 
ferido exame.   

Arcobispo-Bispo de Aveiro 
Repressou hoje a esta ci- 

dade Sua Ex.º Rev."! o Se- 
nhor Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro, que esteve a passar um 
período de bem merecido re- 
pouso no Forte da Barra, 

O venerando Prelado des- 
loca-se amanhã a Entre-os- 
-Rios, a fim de tomar parte 
nas grandiosas solenidades que 
ali se realizam em comemora- 
ção do VII centenário da mor- 
te de Santa Clara de Assis. 

  

Jacinto Fidalgo 

Com brilhantes classifica- 
ções, completou o curso de 
«Boot Training», em Bain- 
bridge, na América do Norte, 
o marinheiro Jacinto Fidalgo 
Júnior, filho do sr. Jacinto 
Maria Fidalgo e de sua espo- 
sa sr. D. Elizabeth Laszló Fi- 
dalgo, residentes em Nauga- 
tuck, Conn. 

O jovem marinheiro, que 
há dois anos esteve em Por- 
tugal a passar alguns meses 
de férias, é primo do nosso 
director. 

  

  

Ourivesaria 
OURO JOIAS PRATAS 

CARVALHO 
RELÓGIOS 

5   

  

Tudo a prestações com bonus 

Cada semana 10$00 ! !! 

Pode, agora, V. Ex.* adquirir valiosas joias ou decorar a sua casa 
com ricas e artísticas pratas, por preços vantajosos e com gran- 

des facilidades de pagamento 

E' uma boa ourivesaria, que lhe garante a modicidade dos seus 
preços, um vasto sortido e sempre o maior desejo em bem servir. 

Tudo a prestações 

Para mais informações dirija-se à 

Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 

AVEIRO       

À GENTE NOVA 

Segredo dia Vocação 
Quando estudante, o 

mais dintinto. Quando 
advogado, o mais sábio 
e eloquente. Mas, um dia, 
no tribunal, perde uma 
causa. O desgosto, q in- 
justiça, o insucesso feri- 
ram-no profundamente, 
No regresso a casa, en 
trando numa igreja, pros- 
trase em oração diante 
dum altar de Nossa Se- 
nhora, de quem era de: 

votíssimo desdea infância. 
— De hoje em dian- 

te, Afonso Maria de Li- 
gório é todo para Nossa 
Senhora ! 

E começou para ele 
uma vida nova. Era um 
sol que despontava e que 
iria alúmiar milhares, 
muito milhares de almas 
pelo mundo todo. 

A sua vocação sacer- 
dotal, que assim despon- 
tou, custar-lhe-la lutas 
heróicas. A maior de to- 
das foi a devencer a obsti- 
nada má vontade do pai. 
Mas quando Deus susci- 
ta nas almas grandes de- 
sejos, pode haver dificul- 
dades, mas não há nun- 
ca impossibilidades. 

E Afonso Maria de 
Ligório veio a realizar a 
sua aspiração. Reconhe- 
ceu ele que esta grande 
graça a devia a Nossa 
Senhora, e por isso con- 
siderava a devoção à 
Virgem Santíssima não 
só como condição para 
perseverar uma vocação 
sacerdotal, mas também 
como condição para se 
ser um bom sacerdote. 

Quando nos lares 
cristãos a devoção a Ma- 
ria tem lugar de honra, 
e nos corações das mães 
e dos filhos um trono de 
afecto, todas as graças 
se devem esperar nessa 
família e, entre elas, a 
maior de todas: a voca- 
ção sacerdotal, missioná- 
ria ou religiosa. 

E' que não se trata 
duma carreira na vida, 
duma solução para um 
jovem que vai entrar no 
mundo, duma projissão 
que assegure.o sustento 
no amanho, Todos estes 
elementos, a considerar 
em outros cursos, não 
têm entrada quando se 
escolhe a missão sacer- 
dotal, 

Missão sobrenatural, 
sômente fins e motivos 
sobrenaturais devem in- 
fluir e imperar. Missão 
que deve levar as almas 
a Deus, só de Deus pode 
vir. E só virá pelas mãos 
de Maria. E porque as 
dificuldadas são gran- 
des, e as lutas e inimi- 
gos são muitos, só Nos- 
sa Senhora assegurará a 
sua defesa e a sua vitória. 

Mas esta defesa e es- 
ta vitória Ela as dará 
sômente áâqueles que A 
amam como filhos: «Sede 
para Mim filhos devotos 
e Eu serei para vós Mãe 
piedosar ! 

S. D. B. 

(Miotícias da Curia 
Provas desportivas 

Curia, 4—Decórreram com muito 
interesse as provas desportivas orga- 
nizadas pelo Curia Palace Sports 
Cinbe que, tendo começo a 29 de 

» Julho passado, terminaram ontem. 
A distribuição de prémios consti- 

tuiu uma bela cerimónia, durante a 
qual o sr. Gil de Almeida, Presidente 
do Curia Palace Sports Clube, além 
de saudar os concorrentes, o Direc- 
tor Geral dos Desportos, que se en- 
contrava presente, o Presidente da 
Federação Portuguesa de Ténise a 
Imprensa, fez várias considerações a 
respeito do desenvolvimento do ténis 
em Portugal, aliás muito judiciosas, as 
quais encontraram eco na assembleia, 

Os campeonatos de ténis decor- 
reram com interesse e, apesar de se- 
rem disputados só por jogadores na- 
cionais, tiveram, pelo menos em algu: 
mas das partidas, qualidade técnica, 

— No final dos torneios anun- 
ciou-se que, na próxima época, o 
Curia Palace Sports Clube festejará 
as suas «Budas de Prata, com im- 
portantes provas. 

Jogos Florais 

Curia, 10 — O Curia Palace 
Sports Clube organiza, mais uma 
vez este ano, as « Festas das Vindi- 
mas» e os 10º Jogos Florais da 
Curia, Trata-se de quadras inéditas, 
versando, únicamente, o elogio da 
uva e as belezas da Curia, 

Cada concorrente só pode enviar 
dez quadras de cada tema, sendo 
obrigatória a remessa de quatro 
exemplares de cada quadra, escritas 
em papel de máquina, ou semelhan- 
te, (formato 14X21 cms.). 

Um juri escolherá dez quadras 
de cada tema, as quais serão afixadas 
e lidas ao público que participa no 
encerramento das «Festas das Vin- 
dimas >, que votará classificando as 
três primeiras quadras de cada tema. 

Nos dois concursos serão conferi- 
das taças até à 3.º classificação. O pra- 
zo de entrega das quadras termina no 
próximo dia 20. O regulamento dos 
Jogos Florais pode ser pedido ao 
Curia Palace Sports Clube. 
"No programa das «Festas das 

Vindimas » estão incluidos os tradi- 
cionais concursos de chapéus orna- 
mentados e de vestidos de chita. O 
dia da realização das «Festas das 
Vinaimás » será oportunamente fi- 
xado, 

  

    

   
Esta bic:zlota Rudge foi construida 

  

DR. AUGUSTO CONDESSA 
Terminou este ano a sua 

formatura em Direito, na Uni- 
versidade de Lisboa, o sr. Dr. 
Augusto Nuno Matias Condes- 
so, da freguesia de Fermente- 
los, sobrinho dos revs. Padres 
Abel Condesso, pároco de Ar- 
cos de Anadia, e José Matias 
Condesso, pároco do Bolho. 

A sua terra natal recebeu-o 
festivamente, no passado dia 
25 de Julho, testemunhandos 
-lhe o maior apreço pelas suas 
qualidades e dizendo-lhe quan- 
to espera do seu indesmentido 
amor a Fermentelos, 

O Correio do Vouga felix 
cita o Dr. Augusto Condesso 
e deseja-lhe todos os êxitos 
na carreira que vai exercer. 

FESTAS 
Nos Santuários do Socor= 

ro, em Albergaria-a-Velha, e 
da Senhora do Monte, em 
Salreu, realizam-se hoje as 
tradicionais festas religiosas, 
que chamam àqueles pitores= 
cos locais inúmeros devotos e 
romeiros de toda a parte. 

GAZCIDLA 
A firma Duarte e Pimentel, 

L.da, Agente Central da «CI- 
DLA », com sede na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 147, 
em Aveiro, previne o públi- 
co de que é concedida isen- 
ção do pagamento da taxa de 
aluguer do material Gazcidla 
até 31 de Dezembro do anó 
corrente aos novos consumi- 
dores que se inscrevam até 
ao dia 15 de Agosto próximo, 

d 

  

Resistência 

  

para pedaladas violentas efectuadas todos 
oB dias, ano apos ano, Ela é mundialmente conhecida 
pela sua alta capacidade que permite resistir às netessidades mais 
exigentes. No entanto, embora se trate aqui duma bicicleta de alta 
resistência, à RUDGE é extremamente leve é oferece fodas as como- 
didades. Terá muito orgulho em possuir uma bicicleta RUDGE, devir aos excelentes serviços que esta lhe presta & para Os quais Íol concebida 

    

ç 

Et impossível vencer uma bicicleta   
  

U RUDGFE a 

Eras 

  

Um Produto da Huleigh Industries Limited, Nottugham, Inglaterra 

REPRESENTANTES EM PORTUGAL; 

LEACOCK (vissoa), LDA. 
AVENIDA za DE JULHO, 18 

TEL. 61127/8 . LISBOA 

NÃO HÁ MENHUMA BICICLETA QUE SEJA COMPLETA SEM O CUBO COM DÍdang 
E MUDANÇAS DE 3 OU 4 VELOCIDADES 

A' venda no Armazém de Bicicletas: 

Mieiro & Filhos, L.da 

SANGALHOS



  

  Terreno 

Vende-se em Ara- 
das, em frente à ca- 
sa do sr. Teles, mu- 
rado, com poço e 
cerca de seis alquei- 
res de semeadura, 
Quem pretender di- 
rija-sea António Jus- 
tiça — Sapataria Jus- 
tiça, Rua Direita 

|» -— AVEIRO 
E: 

Alugam-se 

ou vendem-se no cen- 
tro da cidade 7 di- 
visões, quarto de ba- 
nho completo. Infor- 
ma-se na R. do Lou- 
reiro n.º 45. 

| Prédios 
Vendem-se em 

Aveiro três prédios, 
situados, respectiva- 
mente, nas Ruas do 
Dr. Edmundo Ma- 
chado, do Arco e 
Direita. 

Trata e mostra 
Viriato Patrício do 
Bem, Rua Direita, 
87-89, Telef, 188 

AVEIRO 

- Terreno 

na Rua de S. Roque, 
junto ao sr. Elviro 
da Graça, com plan- 
ta aprovada pela CA- 
mara para consttu- 
ção de prédio. Ven- 
de: Manuel Pascoal, 

AVEIRO 

  
SORTIMENTO 

FOGÕES, FOGAREIROS, ESQUENTADORES 
FRIGORIFICOS, ETC. DAS MELHORES MARCAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

CIDLA-—S. 
DISTRIBUIDORES 

Agentes Centrais: 

    

EXCLUSIVOS 

COMPLETO 

O MAIS MODERNO E O MELHOR 
DOS COMBUSTIVEIS PARA 
COZINHA, AQUECIMENTO 
REFRIGERAÇÃO, ETC. 

  

DE 

A.RL, 
DO ÓLEO SACOR 

Duarte & Pimentel, Limitada 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 147 

AVEIRO 
  

A todos os novos clientes que se inscreve- 
rem até 31 de Agosto, a CIDLA faz a con- 
cessão especial de os isentar, até ao fim 
do ano corrente, da taxa mensal devida 
por aluguer e manutenção de material.     

  

  

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS . 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, B - r/c - D, 
Telef. 665 — AVEIRO 

Interno de Cirúrgia dos H. C. L. 

CLÍNICA CIRÚRGICA 

Consultas às 3.5, 5. e sába- 

,dos, no Hospital da Miseri- 

córdia de Aveiro, às 16 horas. 

  

Ros noivos 
Para uma boa reportagem foto- 

gráfica do seu casamento 

Resende 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 65 

Telefone 659 — AVEIRO 
    

Furgoncte 
vende-se em estado de nova, informa 

Manuel Caldeira de Albuquerque 
OIA 

   

  

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

rrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 

  

  

Casa Nun'Alvares 

Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 

Tipografia 

Rue Senta Catarina, 628 

PORTO 

  

    
  

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 

  

  
  

  

  

      

FERE 

Fogões Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros 

Damos facilidades de pagamento 

Casa das Utilidades 

  

    
        Av. Dr. L. Pelxinho, 124 -Alvelro 

    

    - MAS: 
'* SERVIÇO EXPRESSO 

Lisboa — Canadá 
New York 

Paquete rápido 

“NEA HELLAS,, 
em 10 de Setembro 
e em 17 de Outubro 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & €: Ld, | 
15, Rua dos Franqueiros 
Telefones 21143 — 21789 

LISBOA 
eee 

  

   CORREIO DO VOUOA 

  

SE 

Farmácia Morais Calado 

Sala de espera 

E" a este modelar estabelecimento de linhas moder- 
nas, onde a fama conquistou a confiança, que recorrem 
todos aqueles a quem a dôr faz sofrer e precisar das 
medicinas. - 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo 
pessoal próprio para a entrega rápida de medicamentos 
ao domicílio, 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas 
ordens e em breve terá em casa o que precisar. 

TEL. 149 AVEIRO 
  

  Visado pela C. de Censura 

  

og 

Agência Funerária de ã 

Manuel Martins de Almeida 
Borralha — Agueda 

TELEFONE 47 

SERVIÇO PERMANENTE 

C
A
R
O
 
A
R
E
 
a
g
 

  

E' a casa que serve sempre em melhores condições 

Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas- 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do Pais, por 
preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 
madeiras e caixões para todos os preços, translada- 
ções para qualquer cemitério do Pais — Encarrega-se de 

toda a documentação — Máxima seriedade 
a TO HORSE O O E

O
 

O
 

  

  

Agência Funerária Capela 
aaa DE 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Servico ermanente 
à Quedas a todas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF, 304 

  

  

Assinai e propagai o “Correio do Vouga, 

  

 



  

    

. “CORREIO DO VOUGA 15-8.953: 

Do amador requintado ao profissional cons- 
ciencioso todos preferem películas 

  

Vendem-se nas casas da especialidade 

REP. COSTA & C.º LD.* 

Rua da Fábrica N.º 43 — PORTO 

  

  

Ãos Amadores Cotográficos 
  

Se está comprador duma Máquina Fotográfica, ' 
não o faça sem primeiro ver os preços e condições de 

pagamento na Foto-Henrique Ramos 
Assistência técnica permanente 

Todos os trabalhos para amadores são entregues no dia seguinte 
  

Especialidade em ampliações «Tipo Leicar 
  

Rua Direita, 29 — Telefone 127 

  

  

denhores Amadores fotográficos |. 
RESENDE 

Telefone 659 

A moderna Casa de Artigos Fotográficos 

  

Tem a honra de apresentar a V. Ex.'º sempre as últimas novi- 
dades em máquinas fotográficas, a praços sem competição, que 

vão de 20 º/, à 30 jo» 

Executamos, com a máxima perfeição e rapidez todos 
——— os trabalhos para Amadores, em 8 horas 

ESPECIALIZADO EM TRABALHO DE PEQUENO FORMATO 

LEICA, CONTAX, RETINA, ROBOT. ETC. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65 (em frente ao Cing-Avenitla)- AVEIRO 

  

      
  

  

  

FOTOGRAFIA 

João Ramos a 
Rua Coimbra, 23, Tel. 268 — AVEIRO 

É uma garantia para os trabalhos executados nos seus 
laboratórios. 

Executam-se todos os trabalhos fotográficos com a 
malor RAPIDEZ sem por qualquer forma 

excluira PERFEIÇÃO: 
  

Espesialidade em fotografias de Crianças 
  

  

TUDO PARA AMADORES E PROFISSIONAIS 

CEEE AO OR RE TN E RAS ET 

  

Compre a bicicleta motorizada 
da moda, proterida pelos via- 

jantes para longo curso 

Kreidlerk 50 
Agente Oficial 

Vítor Guimarães 

  

Máquina de escrever 

SMITH-CORONA 
SILENT 

VENDE-SE   Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 
e eee mm   Nesta Redacção se informa, 

   SONDAGENS        
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SEDE-LISBOA = DELEGAÇÃO 
ESCRITÓRIO: AVEIRO 

Rua do frsenal, D Zua Vsconda 
R$H6B-2* TEL SADIO A da Rude 
ammazê ms op GE A pe Ó ARMAZÉM: 

7 E Estrada de 
nº*58 TEL-39238 Ss Bacia 

  

Telefone 86 

ANSELMO GOMES TEIEIRA 
arguitecto 
estagiário ESLAL 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19 

    

Dr. Guilherme Penha 
Médico chefe do serviço das 
doenças de ouvidos, nariz e 
garganta dos H, de Coimbra 

Consultas aos Domingos 

das 9 às 12 horas (meio dia) 

R. de Colmbra, n.º 17-1,º 

Telotone 149 — AVEIRO 

A próxima consulta em Avei- 
ro, será no dia 30 do cor- 
rente, apenas as fazendo em 

Coimbra 

  

    

MÉDICO 
  

Fernando S. Neves 

Ausente de manhã nos ser- 
viços de Urologia (Rins e 
vias urinárias) dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 
Consultas todos os dias a par- 
tir das 14. 

Av. Dr. L. Peixinho, 118-2.º 

  

Doenças ai Olhos 

Dr. Cunha Vaz 
A partir de 31 de Julho, 

incluido, são suspensas, até 
meados de Outubro próximo, 
as habituais consultas às 6.º. 
-feiras, no Hospital da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

Durante o mês de Agosto, 
pode atender em Coimbra nos 
dias úteis, excepto às 4.º e 
6.ºs.feiras, no seu consultório 
à Rua da Sofia, 23. 

  

Clínica de cuvidos, nariz 

e garganta 

MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

27 

MOTORES —a gasolina e a petróleo 

KA 
da famosa amannracam BRIGGS&STRATTON]|     

Para grupos Moto-hom- 
hs para Usos agrícolas 

Os mais resistentes 
E PLOnÓRICOS 

—— (SE 

Distribuidores exclusivos no Norte de Portugal: 

  

e 

R.de Santo António, 74º Pertto e Telef.z5800 

  

  

te) (Oinicultoves 
Chegou o momento de lavar e desinfectar os vos- 

sos DEPÓSITOS, TONEIS, CUBAS, PRENSAS e todo 
o restante vasilhame para receber o NOVO VINHO. 

Empregando a «TROSILINA Fr», tereis a certeza de 
uma boa lavagem e desinfecção. 

A «TROSILINA Fr, é um produto «BAYER» e o 
mais económico do mercado. 

DEPOSITÁRIOS: 

Ferragens de Aveiro, L.da 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 328 

AVEIRO Telef. I05 

  

  

Bicicletas 
VENEZA, RUDGE, RIAVER, 
PHILLIPS e muitas outras 

nacionais e estrangeiras 

Modelos desde 950$ 
As bicicletas « VENEZA », 
equipadas com aros de aço 
inoxidável, são garantidas por 

5 anos 

ARMAZÉNS VENEZA 
Afonso Miguel de Figueiredo 

R. Aires Barbosa, 93 ( Passa- 
gem de nível de S. Bernardo) 

Telf. 209 — AVEIRO 

“ Vonça o mau humor, 
defenda à hoa disposição 
Todos sabem que os disturbios do esiô- 
mago e a má digestão têm uma intluên- 

cia decisiva na boa disposição e 
capacidade de trabalho, 

Para aliviar os casos de azia, má 
digestão ou incómodos estomacais 
provocados pela acidez excessiva 
devida ao abuso de comidas fortes, 
debidas ou ao fumo, o Leite de 
magncaia Phillips tem Imediataacção. 

Leite de Magnésia Phillips é 

  

  

  

  

isento de anidrido cerbónico e ao 
contrário do que sucede com o bi- 
carbonato de sódio, actua sem pro- 
vocar a dilatação do estômago pelos 
gases, o que consittue incómodo 
vulgar nas pessoas de digestão 
dificil. 
Traga sempre consigo a nova 

embalagem de algibeira, caixa de 50 
comprimidos. 
Experim 

nésia Piilli 
em qualquer 

JOÃO MACHADO DA CONCEIÇÃO & 0," Léa, 
Apartado 236, — LISEOA 

   
   

   
   

ETR E RS E CE 

! | Cadeirinhas para Crianças 
a 275800 

Casa das Utilidades 
Ay, Dr, L, Peixinho, 124-— Aveiro 

Terreno a monte 

  

  

  
  

Armindo Neves Deus 

—= em =-—— 

O PARAISO 

  

    
  

Estabelecimento de ferragens, 
tintas, drogas e todos os ar- 
tigos para a construção civil 
e outros, ao preço das fábricas. 

Rua Viana do Castelo, 16 

Compra-se, com arvoredo 
ou sem ele, até 10 quilóme-   2.8, 4.5 6 6.95 feiras, às 12 horas 

Teletone 73   tros de distância desta cidade. 
AVEIRO Nesta Redacção se informa:



  

  

    
  

   
A tuga, através de todos 

os riscos, desse paraiso dos 
trabalhadores, é constante e 

- SÓ por si nos fornece a prova 
do verdadeiro inferno que é 
de facto tal paraiso. Dos pai- 

| Ses escravisados à tirania bol- 
chevista, mais próximos da 
cortina de ferro é que vem o 
maior número de fugitivos 
por muito arriscada que seja 
a travessia. 

Alguns caiem varados pe- 
 Jas balas dos encarregados da 
rigorosa vigilância da frontei- 
ra. Outros são agarrados e 
conduzidos a campos de con- 
centração onde sofrem tortu- 
ras e trabalhos forçados. Os 

- dois paises mais próximos do 
Ocidente, donde vém mais 
refugidos, são a Tchecslova- 
quia e a Alemanha Oriental, 
Deste último chega a-ser um 
exodo, dando o exemplo os 
próprios membros da polícia 
soviética alemã. 

Outros vêm de mais lon- 
ge, desse Baltico gelado onde 

“sofrem inclemencias os escra- 
' visados à tirania comunista. 

Esses paises baltos têm sido 
dos mais sacrificados. Em Ju- 
nho passado chegaram à Amé- 
rica do Norte dois estonianos, 
foragidos de um campo de 
trabalhos forçados comunista 

' que relataram a sua odisseia, 
! como foram transportados em 
' vagões de gado para a União 
! Soviética, obrigados a aban- 
donar o seu país e os seus 

; bens sob violências de várias 
espécies e contam o tratamen- 
to pue lhes foi dado nesse 

| paraiso. 
Um deles — George Teng 

|! —vive actualmente nos Es- 
tados Unidos e conta como 
na noite de 14 para 15 de 
Junho de 1941 seguiu no pri- 
meiro contingente de prisio- 
neiros deportados para a Rús- 
sia, no começo de um período 
de humilhação e terror para 
o povo da Estonia. Segundo 
declarou foram mais de 14.000 
os prisioneiros feitos nessa 
noite. 

Eis o seu impressionante 
depoimento : 

“As prisões começaram cerca 
da meia noite, quando um grupo de 

“soldados ou marinheiros, armados 
até aos dentes, se apresentou em 
casa das vítimas. Como intérprete, 
acompanhava o grupo um membro 
da milícia estoni«na — também ar- 
mado. Fra este último que entrava 
nas residências e avisava as viti- 
mas, homens ou mulheres, de que 
dispunham exactamente de 30 mi- 
nutos para emalarem as coisas in- 
dispensáveis. 

«Nada se dizia quanto ao moti- 
vo por que a pessoa ia presa, nem 
se dava qualquer explicação àcerca 
do seu destino. A família também 
não recebia informações. 

«Depois, os prisioneiros foram 
atirados — é o termo — para um 
camião que os levou até Kopoli, es- 
tação que serve Talin, e alias mu- 
lheres e crianças separavam-se dos 
homens. Sempre tratados com a 
maior brutalidade, as vitimas vi- 
ram-se, então, compelídas a subir 
para os vagões de transporte de 
gados, onde ficarám durante alguns 
dias sempre isolados de qualquer 
contacto, e guardados por soldados», 

x 

O outro foragido é Julian 
Dustol. Este fugiu para a Sué- 

: “Os que fogem do «paraiso» 
soviético 

cia três anos mais tarde e des- 
creve o que são as condições 
de vida nos campos de es- 
cravos. 

Eis o seu relato : 

«Estavamos alojados em verda- 
deiras courelas de gado, Alguns 
dormiam na estrumeira, outros nas 
mangedouras de madeira. Para nos 
dirigirmos ao local de trabalho 
tinhamos de caminhar sete quiló- 
metros, e, chegados ali dedicava- 
mo-nos à construção de cabanas de 
madeira para os trabalhadores da 
fábrica — os deportados, 

«Não havia menor assistência 
médica. A falta de instalações sa- 
nitárias ou simples locais para nos 
lavarmos era absoluta, Em sete me- 
ses tomámos apenas dois banhos... . 
Quanto à alimentação consistia em 
cerca de 800 gramas de pão, sopa 
preparada com batatas estragadas 
e meio litro de mau caldo, muito 
salgado. E os doentes e os fracos, 
por serem incapazes para o traba- 
lho não recebiam a ração de pão. 

«Nos primeiros dias de Março de 
1942 fomos, obrigatóriamente, in- 
corporados no exército vermelho é 
transferidos para um campo das 
proximidades. Muitos outros esto- 
nianos foram transferidos para q 
mesmo campo, competindo-lhes as 
mais árduas tarefas, 

«Entretanto, dos campos de tra. 
balho de Kotias — nos arredores de 
Kasan — começaram a chegar os 
prisioneiros mais atormentados pela 
fome e exaustos devido ao excesso 
de trabalho. Na sua grande maio- 
ria, assemelhavam-se a esqueletos 
com vida. 

«Em Abril, tivemos uma epide- 
mia de febre tifóide. Não havia as- 
sistência médica, e algumas barra- 
cas foram isoladas e declaradas 
«hospitais», Morriam diariamente 
mais de 35 prisioneiros, e em pou- 
cos meses pereceram mais de 1.500 
estonianos...» 

* 

De avião têm fugido vá- 
rios aviadores polacos e che- 
cos que se servem de todos 
os estratagemas para iludir a 
vigilância policial, lançando-se 
em verdadeiras e arriscadas 
aventuras. Há dias uma famí- 
lias de checos conseguiu atra- 
vessar o arame farpado da 
cortina, num tank soviético, 
feito tão audacioso e estranha- 
mente levado a efeito, na pró- 
pria cara dos guardas que 
nada puderam fazer Os depoi- 
mentos de todos os que con- 
seguem libertar-se daquele pa- 
raiso infernal, todos eles, têm 
o mesmo tom de repulsa pelo 
regime soviético, em todos há 
o mesmo lamento por não se 
poder pôr termo aquele su- 
plício colectivo em que vivem 
milhões de escravos em vez 
de milhões de homens. 

A voz é só uma, uma voz 
unanime de revolta contra o 
criminoso regime dos sovié- 
tes, O comunismo está irre- 
mediâvelmente perdido como 
doutrina. ; 

As mirabolancias de um 
mundo ideal, até hoje ignora- 
do, desfizeram-se com os fac- 
tos. A prova está dada. O que 
se tem passado na Rússia e lá 
continua a passar-se, esma- 
gando-se os titanetes uns con- 
tra os outros como mastins 
raivosos, enquanto o pobre 
trabalhador morre de fome 
ou no cárcere, é a melhor 
propaganda anti-comunista. 

Querubim Guimarâes   

Miradouro 
* (Continuação da 1.º pág.) 

nas se concentrara nele a re» 
provação geral dos passageiros. 

Deu por tal a desavergo- 
nhada sereia e logo o nervo 
sismo lhe subiu à cabecita oca, 
tentando descobrir uma des- 
forra. 

Em determinada paragem, 
levantou-se para sair — mas 
não o quis Jazer sem mimo- 
sear a cara do condutor com 
uma sonora bofetada. Nada 
menos !... 

A senhorita vingou-se, as- 
sim, na pessoa do empregado, 
da censura colectiva que a atin- 
giu. Ele foi o bode expiatório 
da exaltação dos seus nervos. 

Por entre o borborinho na- 
tural e a discussão que sempre 
se Levanta nestas emergências, 
a polícia tomou conta da ocor- 
rência, a passageira saiu e o 
carro pôs-se em movimento. 

Não sabemos a solução que 
as autoridades competentes de- 
ram ao caso, mas não acha- 
ríamos nada mal que a dama 
merecesse dois castigozinhos : 
um pela bofetada e outro para 
não voltar a confundir um car- 
ro eléctrico com uma piscina. .. 

«-- Ou o mundo será todo 
de quem não tem vergonha ?!... 

M. €. 
  

Infanta D. Joana — Peça em 2 
actos — Di. Soares da Graça 

Já conhecíamos, de uma 
leitura feita no Liceu Nacio- 
nal sobre o próprio manus- 
crito, este belo trabalho que 
o sr. Dr. Soares da Graça 
agora publica, em separata do 
Arquivo do Distrito de Aveiro. 

Foi pena que não se pu- 
dessem ter conjugado as coi- 
sas no sentido de ser possí- 
vel levar à cena, no ano cen- 
tenário da excelsa Princesa, 
este auto evocativo de alguns 
passos da sua vida, tão ilumi- 
nada de claridades celestes, 
tão cheia do perfume de to- 
das as virtudes cristãs. Com 
essa intenção terá sido escri- 
to, quadro a quadro, amoro- 
samente, como quem ajoelha 
diante do túmulo precioso 
onde se guardam as veneran- 
das relíquias da virtuosa filha 
de D. Afonso V, o Africano. 

O autor declara o seu in- 
tento; «Procurou-se unica- 
mente aproveitar e pôr em 
cena a natural teatralidade 
existe em alguns dos acon- 
tecimentos passados no con- 
vento de Jesus com a Infante, 
históricamente comprovados, 
e que, por assim dizer, con- 
substanciam o impressionante 
drama que foi a sua vida, 
mística paixão e morteu. 

E diz, falando da urdidu- 
ra do trabalho: «Focámos em 
especial a chegada de D, 
Afonso V e da Infanta ao 
Convento, a comovedora ce- 
na da tomada de hábito, e 
com isso e pouco mais se 
preencheu a 1.º parte do Au- 
to, que, por comodidade de 
expressão, se rotulou de 7.º 
acto; no 2.º apresenta-se ao 
público o violento conflito 
entre a Infanta e o Principe 
seu irmão, rigorosamente con- 
tado na Crónica, a doença e 
subsequente morte da Santar. 

A forma rimada que o au- 
tor soube dar a este arranjo 

  

filando as forças em continên- 
cia diante das autoridades 
presentes. 

No gabinete do Coman- 
dante, foram inauguradas, a 
seguir, as fotografias de 30 
dos 64 Comandantes que ser- 
viram, desde o séc. XVIII, 
aquela prestimosa Unidade. 

Assistiram ao acto, além 
das entidades acima referidas, 
os srs. Comandante da P. S. 
P., da G.N.R, e da G.F, 
Capitão do Porto, Director 
de Estradas e Comandante e 
oficias do Regimento de In- 
fantaria 10. 

O sr. Tenente-Coronel 
Américo Roboredo proferiu 
breves e significativas pala- 
vras sobre o sentido daquela 
justíssima homenagem aos 
seus ilustres e saudosos ante- 
cessores, referindo-se depois, 
mais desenvolvidamente, ao 
seu antecessor imediato, sr. 
Coronel Domingos de Sousa 
Magalhães, do qual traçou o 
perfil de militar distinto, pon- 
do também em relevo a acção 
por ele desenvolvida em be- 
nefício daquela Unidade. Por 
fim, convidou o Chefe do 
Distrito a descerrar o seu re- 
trato e entregou ao homena- 
geado um objecto de prata, 
oferta de todos os oficiais do 
Regimento. 

Agradecendo, o sr. Coro- 
nel Sousa Magalhães afirmou 
que apenas havia procurado 
cumprir o seu dever durante 
o tempo que esteve em Avei- 
ro e que as obras então inau- 
guradas mais se deviam à 
prestimosa colaboração dos 
seus directos e próximos au- 
xiliares, srs. Tenentes Coro- 
néis Américo Roboredo e Ri- 
beiro de Carvalho e Major 
Ferrer. 

O Chefe do Distrito, encer- 

U, CORREIO: DO: VQUOA + ee 

05: MOSSOS SOLDADOS: JORARAM BANDEIRA    
    
   
    

   

   

(Continuação da 1.º página) 

rando a pequena sessão, agra- 
deceu a honra do convite e | 
felicitou vivamente o Coman- 
dante e os distintos oficiais 
do Regimento pelo brilho das 
cerimónias da manhã, tendo 
também uma palavra de lou- 
vor para o sr, Coronel Sousa 
Magalhães, que tantos servi- 
ços prestara e continuava a 
prestar à Arma de Cavalaria. 

Em Infantaria 10 

A festa do juramento de 
bandeira da escola de recru- 
tas do Regimento de Infanta- 
ria 10 realizou-se, com igual 
solenidade, no Estádio Muni- 
cipal de Mário Duarte. 

Ali estiveram presentes em 
tribuna de honra, além do 
ilustre Comandante da Uni- 
dade, sr. Tenente-Coronel 
Raúl Martins da Costa, os 
srs. Comandantes da P.S, P,, 
da G. N. R. e da G.F,, Capi- 
tão do Porto e Director de 
Estradas do Distrito. Sua Ex,* 
Rev."! o Senhor Arcebispo 
fez-se representar pelo seu se- 
cretário particular e nosso di- 
rector, Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, e o Reitor do Liceu 
pelo sr. Dr. António Rocha, 
ilustre Vice-Reitor daquele es- 
tabelecimento de ensino. 

Após a cerimónia do jura- 
mento, o sr. Aspirante Dias 
da Costa proferiu uma 'alo- 
cução patriótica, desfilando 
depois as forças em parada. 

Na segunda parte do pro- 
grama realizaram-se diversos 
exercícios de ginástica com 
arma e educativa e outras de- 
monstrações militares. 

Por fim e antes de novo 
desfile das tropas, as autori- 
dades presentes distribuiram 
os prémios aos mais classifi- 
cados. 

  

Escola industrial 

Ensino Superior de Engenha- 
ria. Confere preferência abso- 
luta para a admissão de artífi- 
ces da Armada e dá direito 
ao concurso de habilitação 
para Mestres e Contramestres 
de Oficinas e Mestres de Tra- 
balhos Manuais das Escolas 
Técnicas. 

Curso de Formação de 
Ceramista — ( Diurno ) — Pa- 
ra os habilitados com o Ciclo 
Preparatório. 

Este Curso permite o in- 
gresso na Escola de Belas Ar- 
tes e é condição suficiente pa- 
ra a admissão ao concurso de 
habilitação para Mestres e 
Contramestres das Escolas 
Técnicas. 

Curso Geral de Comércio 
— (Nocturno ) — Para candi- 
datos habilitados com o 2.º 
grau do Ensino Primário e 
que trabalhem no comércio 

  

cénico está a condizer com a 
solenidade e beleza do tema. 

Felicitamos vivamente o 
sr. Dr. Soares da Graça e for- 
mulamos um voto: que este 
auto seja representado em 
Aveiro, assim se prestando 
nova homenagem à nossa 
excelsa Princesa e celeste Pa- 
droeira. 

M. C. 

(Continuação da 1.º página) 

ou em escritórios ou que se 
destinem a essas actividades. 

Este Curso, que funciona 
com novo plano, é habilitação 
equivalente, para efeito de con- 
cursos a lugares públicos, ao 
Curso Geral dos Liceus (5.º 
ano), e também permite o in- 
gresso nos Institutos Comer- 
ciais e o acesso às Faculdades 
de Economia e de Ciências 
Económicas e Financeiras. Dá 
direito ao título de guarda-li- 
vros. 

Curso Complementar de 
Aprendizagem Ceramista — 
(Nocturno) — Para profissio- 
nais da indústria de cerâmica - 
oua ela destinados, habilita- 
dos com o exame do 2.º grau 
do Ensino Primário. Permite 
o ingresso nas Escolas de Be- 
las Artes e dá direito ao di- 
ploma de Técnico Especiali- 
zado. 

Os estudantes que se ma- 
triculem pela primeira vez no 
Ciclo Preparatório já poderão 
ingressar nos novos cursos de 
serralheiro e electricista, a fun- 
cionar a partir de 1955, 

Estes cursos dão direito à 
preferência absoluta de Técnix 
cos da Armada e dos C.T.T,, 
ao Institutos Industriais e ao 
acesso ao Ensino Superior de 
Engenharia.
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